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Apresentação 
PEDINDO LICENÇA

Os textos que compõem esta publicação se originam de 
uma história de encontros proporcionados pelo Núcleo de Estudos 
sobre Aprendizagem na Prática Social – Coletivo que, ao longo de 
mais de uma década, vem estabelecendo diálogo entre os campos 
da Educação, dos Estudos do Lazer, da Antropologia e das Artes 
que convergem em projetos de ensino, pesquisa e extensão, 
em dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações 
acadêmicas, produções artísticas e outros resultados.

O tema da Aprendizagem tornou-se fundante e fundamental 
no sentido de interpelar a experiência do conhecimento: a) indagando 
sobre o processo como este é elaborado e partilhado, (en)corporado, 
transformado, realizado como prática social; b) buscando desvelá-
lo como aprendido, coletivamente, como práticas em comum, 
gerando relações de acesso, habilidades, experiências, contextos 
históricos na participação social e reflexividade. Com esse sentido, 
o envolvimento com o tema assumiu uma perspectiva empírico-
teórica e passou a enfatizar perspectivas para descrever situações de 
aprendizagem, atento ao cotidiano de pessoas e coletivos sociais em 
processo de luta por existência e continuidade.
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Assim, passamos a buscar o diálogo com pessoas e 
coletivos em seus contextos, em suas práticas cotidianas – escolas, 
professores, estudantes, instituições, processos de organização 
–, apontando questões e tensões que emergem do envolvimento, 
movendo-nos em direção às experiências culturais nas quais essas 
pessoas e esses coletivos compartilham uma vida em comum, 
perspectivando diálogos possíveis com seus saberes. Assumimos 
o foco nas relações cotidianas e saberes, experiências e sentidos, 
processos e aprendizagens.

O diálogo com o campo da Antropologia nos desafiou a 
ampliarmos o olhar sobre a Educação e a Experiência Cultural. 
Procuramos compreender que a aproximação de pessoas, em seus 
contextos e em suas práticas, pode trazer ricas relações que, entre 
outros desdobramentos, ampliam noções de conhecimento e de 
processos de aprendizagem, incluindo o espaço escolar.

Abraçamos experiências de pesquisa e aprendizagem que 
convidam ao conhecimento como horizonte de expressão nas 
práticas sociais e culturais, criativas, de resistência e de luta; nos 
saberes de gentes que nos convidam a aprender outros sentidos para 
pensar a educação, a escola e os contextos educativos sob princípios 
outros, como “ecologias” e “economias” que interpelam relações 
mais coletivas, cuidadosas, colaborativas, identificadas aos diversos 
Movimentos Sociais que articulam formas não patriarcais, não 
extrativistas, antirracistas, anticolonialistas de existir.

Este debate tem aproximado e reunido estudiosos(as) 
de diferentes áreas de conhecimento, em uma diversidade de 
possibilidades de articulações empíricas e teóricas. A partir de 
diferentes textos, imagens, formas e forças expressivas, contextos, 
cotidianos, experiências e saberes, procuramos apresentar caminhos 
de aprendizagem e relações de pesquisa. Esperamos que as diferentes 
abordagens possam se abrir para a ampliação do diálogo e do debate 
sobre a rica expressividade das pessoas e dos grupos sociais com 
práticas em cotidianos e histórias em comum.
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Desejamos enfatizar, sobretudo, uma atenção às experiências 
coletivas, encarnadas e relacionais; vinculadas ao mundo de uma 
forma histórica e cotidiana; cujos processos e relações revelam 
formas de participação na criação, produção, (re)criação e (re)
produção cotidiana da vida. Assinalamos modos de ser e habitar 
o mundo como compartilhamento de situações práticas e de 
experiências culturais, de maneira que, nas respostas aos desafios da 
vida, abrem-se possibilidades de acesso, aprendizagem, consciência, 
modos de festejar, encantar, existir e reexistir.

Propomos uma abertura para diálogos, movimentos, sonhos, 
saberes, lutas, encantamentos... modos de vida!!! 

Os organizadores


